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H. d ºAJ~aucara , .. 1 1 , a.o •:. 
T aU .PKOJIS 33&~ 

Conselheiro de é:stado José Luciano de Castro, fallecido a 9 de 
Março de 1914, na sua casa da tlnadia. é:stadista de primeira plana, nota­
uel jurisconsulto e jornalista. Foi chefe do partido progressista durante 
muitos annos e chefe do governo em muitas situações. 

H o m e n agem ele ' 'A 1\lONA.R.C lIIA,,. 

DECLARAÇÃO DE GUERRA 
O sr. Barão de Rosen entregou hontem a sua nota de declaração de guerra com o nosso paiz. 
Hoje em comboio especial saiu s. ex.ª para Madrid. 
E' a guerra com todos os seus horrores, vindo ao nosso encontro como um cylindro gigantesco, segun­

do a linguagem do grande partidario da guerra sr. Leotte do ~ego ... 
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Questões partidarias 

SENTIDO! 
Dizem-se por ahi coi•as \'arias de rcu- " 

niões de pessoas que •e ctilt•m marcchac:> 
do partido monarchico. Para h1111:r mare­
chaes lorna-~c nccel>~ario howr um chelc 
supremo que confira n pnlenlc a e-.,es -.c­
hores. Ou nlio? Trr-<.e-ha modifica.lo n lc­
chnica para o no-::.o partido? 

E' claro <1ue ali-lrahimos a chefia ilc Sua 
Mageslade El-ílci, porc1ue e-...;.'\ .. cndo su­
perior ás quc::.lõc:> polilicas não tem que 
nomear, nem nomeará por certo, <1uolquer 
pessoa para chcle polilico do pn1fülo. Se­
rio, alem de inconslilucionnl, c•rro polilico 
que Sua Magesladc é incapal de commcl­
ler. 

Marcchaes do partido - ni\o ha, pois 1 
E' neccssorio ele{Jer um rhelc polilico 

para haver de facto e de din·1lo 111arechaes. 
Fóra d'isso ~ó haverá cm jogo 'ªidades ou 
hoas vontades mos c1ue por lorma nenhu­
ma se podem aplidar - morcchacL. 

Pois é verdade; hou,e, ao que se diz, 
uma reunião para saber se cláda a con::.ti­
luição d'um go\'erno nacional e de •erem 
convidados os monarchicos a entrar n'ellr, 
de,•iam ou n!lo acceilar . 

Não sabemo~ o que •e ha\'erá rc~olvido: 
para o caso a nos~a altitude está claramen­
te definida cm dois artigos do numero an­
terior. 

Mas se os -..oi-di-.nnl marechae- potlcm 
reunir-::.e para di•culir e••e assumplo, po­
diam mais logicamente reunir-•e para pro­
põr á ~ancção do-. monardiicos um nome 
para a chefia suprema do partido. Ou não? 

Para recolher a votação ser\•iam lodos 
os jornaes monnrchicos do paiz que lran~­
milliriam esses votos lt entidade indicada 
para os receber, ou ainda poderia c,;co­
lhcr-sc cm cada concelho pe~son clc 'alor 
parlidario para consultar a gente monar­
chica cl'cssn divisão adminislraliv11. 

Emfim o modus /acie11di da elci~úo ~cria 
coisa a eslabelcccr. 

«Porém, os \'OSSO::. delito' ~áo de-..l'lllpa-
\Ci«, por,1ue lende."-, acima dt· ludo, a cor­
rrnle chamada co11~errc1dor<1 e que ,·os 
-ubu•rle nos \'Ossos propo-ilo:;, cn,innndo­
rns a desprezar republicanos \Clhos í' a 
admilli1· para cargos de confiança, dani­
nho,.. monarchicos que :,Ó pen-am cm 'º~ 
anarnlhar. 

Eis o ,·osso grande mal e a origem da 
,.º'"ª discordia. 

/\prendei a ler-lhes no:.- olhos as suos in­
tenções, mo::;lrae-lhcs um sorriso, tlllra qur 
l'lles \OS não atraiçoem mai~, e d<'poi,, C"­
ro rraçni-os como cães lazarenlos e impes· 
lfHlos ele veneno. 

Não \•os fieis n'csses risos snrcaslkos 
com que cllc::<, de dentes nguçados, exalan­
do o mais puro loxico para nos eliminnr, 
no:< pretendem aniquillar por lodos os pro­
cessos. Olhac para as rcpartiçõc• publicas. 
e \êde com allí'nÇf10, apóz estudo aturado 
r ju-lo, quem silo os que nos prí'judirnm, 
e dl'poi:;, com coragem. com drd ... ão e 
rnrrgia, correi-os a ponta-pé, pegae-lhr-< 
n'uma orelha com uma lenaz, para nào <;u­
jardcs as mãos, e li\ rac-nos d'c--..a cafila 
de imbecis que sómente ambicionn, para 
i;audio ... eu, a inlencnç:"lo e-lran~eira. 

Portugal tem que ... er livre, e ncalrnlado 
att:· morrer (oh! lri,,le ideia) pela bamkiru 
da Hcpublica, pela bandeira Xadonal ! fl),, 

o ... jornac.-, como ª" casas do~ monar­
chico-.., continuam sob a espada de Ormo­
clf'' e já se \ê no hori ... onle a scmi-... ombra 
antrccs.::ora da lt·o,·oada ... 

ll a de clhf' ir ao som de \'iYa a rC'pnhli­
ca, abaixo os lhalas.sas; de \•iv:un os nllin­
do::., abaixo os gcrmanophilos, e ella ,.er:í 
a pilhagem, o as.sas..,inio, a dc~lruiçilo da 
Yida e haveres de quem a IOl'llliga e os prc­
lcndcnles de todas as c<tlhcgoria", enl<'n­
dC'rrm lhe• la1. sombra 6 nwnjcdoru ... 

lla cm Lisboa O Dfo, A Noç<iO, A Q,.. 
<lem, n Debate, A .llom1rcliia e \'aC i·cap­
parccer a Ideal Nacional, folhas retinla-
111cnlc monard1icl1~. lla no re-..lo do pni1. 
1111Hh duzias de folha:< jornaJi,lit:a::. rnomu·­
chica- e oulr:is com afinidade::-... 

Dado o caso de ler d'es'u ou d'c-..-..n~ reu­
niões sahido o principio do occC'iln~;1o da 
ingcrí'ncia do partido nos negocio~ publi­
cos, como entidade rc;,pon~avel, é porn•n­
lura assente que os monarchicos acccila­
nio como sua essa reprc•enla~úo? 

Parece-nos 'IUC não, e até nos parcrl' 
11ue isso sen irâ para lc\•ar mais gente para 
o campo já vasto da dc~illu-..i\o 

E' muita manife .. ta~ào de vida, <' a pu­
' jani;a da ideia rebcnh1ndo como as at'\Orí'-.. 

na prima,cra ... Tem ;1 republirn que lhe 
applicar o imli~pe11sarel remedio ... 

O monarchico eshi, lodos o sabem, li 
margem da lei no que re,;peila n direitos. 
E' animal damninho a que -.e atira .com a 
lobo. Ainda no sabbado pas~ado ~ distri­
buiu em Lisboa um papelucho, ::.cm duvida 
da laHa do partido democratico, iu-..ilando 
o sr. dr. Anlonio Jo~é d'Alrneida e o ~u 
amigo Arton•o Co-..lo, n crtccli\'arem contra 
os monarchicos as suas doutrina~ - agua­
' a: e balas, cacete e pe11ile11riaria. 

:'\'ão o viram? Poi~ ohi vnc um boccadi­
nho substancio:,o do 1wlavel docume11lo · 

E ... lã tratando de se lederar a formiga. 
A' bon enle11deur ... 

• 
O partido monarchico nilo pode para 

honra propria intervir, como go,·crno den­
tro da republica, nos negocios do paiz. 

Allegar-se que cm F rança os monarchi 
ros de.ode o rebentar da guí'rra serraram 
fileiras com lodos os partidos para a sal­
vnçiio da palria, para d'alli se concluir '\ 
no~~a obrigação de tomar parle acliva no 
governo, é rema La da loucura 1 O partido 

n1011111Thico l'lll França(· 11111 partido orgil· 
ni-..aclo, :u·n·il•· r rc~prilado prla rcpublin1 
E' unia fon;u orguni·«ula e 1·0111 reprc-c11-
liu;rao p~u·ltuncntar, é lllna <:tg~remiação 

-obre a qual não ha lcg1-..l:u;ito especi;1I 
nem lrihunncs de c":epçiio: é grnl<' 
dr <'on-1d1•nir;1o e cori...iclerada. Em l'm -
lu~ul o 1111•· ~ómo ... nú"' ? Gente de hrm. 
-im, ma- por o ,, ... co1i...lanlc111t>nle pcr .. ,,-
"utcln, oclrada, <'·corrai:aclu e -6 dii:wa 
de haJa .... e nguara1. . . 

\ada clt• illu-õr"': clácla a po ..... ibilitlade 
dn 110--a repr1·-1•nlarrw 11'r ... -.;1 fan;;i pulil:­
ca 'flll' ptu·a nhi :--e n·pn--... t·nlft, eahit'Ü1t1Hh 
pl'lo ridirulo cio pede-la! ele P,•n::-amcnlo e 
Oiro crn que a ~t·nll' limpa nos collol'ou 

Am1e11io .llo11leiro. 
(1) Orlhogrupl11a do originul. 

O C.arna\7al Symptomas 
de ttnarchia 

Ili• 1111110 para anno, impubionado p..!:i 
frah•rnidadt• jacobina o carna\ ai cm 1 • .,. 
hua d1rgou 11 ignobil morhlruo-.idadc qur 
(

1 '."'lk· anno pn•-.,c.,•nt't"a1uo~. ,;\-..;, altas nunatla-.. 
..oc·im·-, 11u1• thl\mn a 1101;1 fc;;liHt e expkn­
cltclu, na "11111pl110,idad1• t• cio,; oeus Lnogc·, 
t• na ':trat•ili~ladt• cio~ .. cu..; gt• ... lo~t foi .. sc n·· 
lrnhinclo poun> a pouc·o e c-.te anno dc>a1•-

1
1an•1·1•11. 1·01npklanwnl1'. \l.c ... 1110 gcnlP <a 
rnrgu,•11a e até o wrda1le1ro po\'O lralm­

lh:ufor, - q111•111 te\ e ... cnlim<'nlo' e ho11e-­
lidadt', - por t·o111plelo ,;e ah-lc\c de enfi­
kirnr n,1 ch11d1acl1·ira reles. Qua-..i bem ,,. 

llCldt· di1t•r c111e c1ucm n•i11011 ao cal'l1:l\ ai 
ui P:\.du .... Í\Untt·nh· H for1ui~a branca! O._. ... _ 

la Oon•-<'rnh• c·ollc·cli\ icladc ._ahiu a maio­
f'in. E a t'nlilcirnr na bidrn lodo .. º" dC'~l'· 
nt•rado ... , º""' irtl·ou ... c..·icntc .... e o:-. nipan• ... · 
lodo-. rmli111 aqtll'llt'"' •1111' não ,,. podc·111 
apcr1·clwr ela gra\ iclaclc da horn prc-.cnk 

• 
\ brnh•lr<la1l1., a 1•-..l11pidc1, a dc:,\Crgo­

nhn, a 1111p11<lil'la, foram as arma,, carna­
\ alt•-..('a,, .. uh-liluimlo º' syrlos enra111a­
clo-, ci- 1·1·11uinh'- gn11·i,, da civili~açüo 1• 
da l'lt·ganda. A bb1rnga sub ... liluiu-sc por 
nHlllf(lll'ini- 1k agun, a cocolle por lixo, o 
clilo 1•,piril110-..o por obscenidade de al­
iurjn. \ e111 rnrros nlkgoricos de luxo. on 
go,10, nc111 ma~car;1s de supremo requmlc 
ou c111e dc,pcrlaSlicm ao menos uma ponta 
ele hil11ri1•tladc. Olhavn-~c rara Ludo uquil ­
lo <'0111 nojo, 11lé mesmo com piedade, se a 
110-~11 nlrua indignada nl\o c,trcmecessc de 
l'C\oll:1. 

\pc-:11· 110 p-cmlo-r1•guln111cnlo :1fixa-
1lo (1 ... c,q111m1s a policin, scntindo-::c i111-
polC'nlc, deixou a malta livre nos seus at­
tcnlado-. e ... ol'lilcgio.;;. 

Out•m dc-..•c uma volla pelo Chiado. 
>lll~ia ele lá horrori~ado. \'ó:. pre:;<:nciamos 
1m•rn clu1ia <lc \'aganãu ... , ro:.lo li:;nado e 
phra ... <>s ob,cenas nn bocca immunda, siil­
lar :'i... C'-..lrilrcira-.. de um aulommcl onde• 
iam -rnhor:i ... , cremo ... de di•lini;ão, e amar­
rotar-lhe, a :,occo, os ~CU:' chapeus de 
luxo! 

Por decoro niio contaremos outras !'Ce­
"º" calrc:tl'"· Preferimos ficar por aqui. 

Que nojo, que nojo! 

A. pprc h .c .n.sÕ<"-S 
Foram apprehendidos ha dias pela poli­

cia O Dia, A l'tmffttarda e A Opi11i<io. 
Vehementemente protestamos contra o 

facto, ainda que saibamos que de nada valem 
os no8SOs protestos. Animaes damninhos .. . 



~ue faz o' fiouerno 1 
Xo sabbado, é o proprío Seculo, que ar­

l'anra a mascora do -cu facciosismo jaco­
hino, e solta o signal de alarme. Toda a 
g1•nlc leu e Ioda a gcnlc cxlranhou, como 
~e fo::.se uma occorrcncia bano! de rua um 
t;rnlo invulgar. ~ada mais. A Allemanha 
acabára por nos decldrar a guerra, e o po­
' o porlugucz recebia a noticia lerrivel sem 
o ~lremecimcnlo de um musculo, sem 
uma crispnçllo de nervos sem que a alma 
'ibrassc de emoçflo febril. ~fto hou\'e um 
~ó dia dn ~emana finda ~ue a ~lajoria ou 
o si'. l..colte ou 1(1 <1ucm dirige os coisas de 
J\larinha, não fol'lleccsse nows officiosa:> 
aos jol'llaes, info1:mando da cuidadosa vi­
gilnncia da bal'ra do Tejo, e apoz da dr 
Leixões e Sado, onde navio algum já podr 
rnlrar depois do sol poslo, - prova de que 
por nlli se espera alguma lenlaliva de os· 
grcssflO por purlc do inimigo. E lodo o 
gcnle encolheu os homhros nn mesma in-
1·onscicncia ou in~cnsnl<'z . .Eslava t\ poria 
o Cornaval, e portanto o Cnl'llnvol domi­
na\'a mab lodos os espirilos, na nncia da 
lolfo, que as eventualidades terríveis de 
uma guerra. E loco a prepararem-se lodos 
para a nnlign orgia. A guerra, que impor­
ia a guerra? Isso não é comnosco ... E as­
sim como o povo se nf10 obstinava a cuidar 
de coisas sérias, o governo, mondalario 
do povo, respeitador como nunca da sobc­
rama nacional, lralava ... dr regulamentar 
a bambochala carn:nnlt''rn 1 

Dizia o Seculo : 

•Em 'erdade que o 'ilendo do go,·crno sobre 
a •ituaçAo mternocionnl não •e comptthendc 
<;e alg\)m perigo nos umeaça, f'orquc noo di-
1<•1.of Se ntio amcoçn, porque tamonhos myste 
rio~? 

li a nlguns díos comtçou o eapalhor·se em 
l.isblla a noticia de que o Allemo.ntia tinha mnn· 
<lado no go,erno pnrlugucr umo nota comminn· 
loria. et.pecic de 1111i11mt11111, que onequivoco­
"'rnle nos le•ar1n ou (o de,honrn ou á bellige· 
rancin. Porquê? Por motivo do requisição dos 
navios allemGcs surto• rm portos pnrtugue1es. 
.Ili havin quem •e 'nnglor1n"o de ter lido o noln 
trcnocndn; e 11ão lNn lollndo- nh 1 isso não 1-
<juem cslejn p~s•o n Pº"º no corrente do que 
' epo1s se M"g11111. 

N'esla nosM tcrrn hn maravilhosos diplomo· 
las i 11 locrbis. 

!': o governo? 
O governo cnlla·se. Melhor nindo: o governo 

faz pcor, porque nos mondn collnr o lodos. A lo· 
1lo$ i· o inda como quem diz-1>orquc alguns foi· 
Iam como lhes d:I fo o<rno, com o que nluls o IJO· 
verno se não inquieto. 

• 
Aílnnl o que hn llcrrca do. qucsl(lo dM 03. 

\Ío~? Os jornoc~ e~lrnnJ.(Nro~, sohrt-ludo os jor· 
wu•' 311<'11tõ1·"'· cli1-t•m 'l'ªt:' o go\erno gt•ruumicn 
pr<Jl<'"''º" junto do go\1·r11t>' 1wrhrgtu•1 c'ontra n 
:tt>rnpri~u.:<"•o duf'. h:a~o!) fln :-.110 uarionalid;Hlt!. O 
~o\t•rno purlugut•l, (>or "'t'U latlo, clrclar:l não 
h·r r'~C'thulu 1wnhuma nulu nll1'mti l'lohrt• o ns­
... ornplo. Ora o mni'> 'irnph'' t' modt•,to r;.1rioc:-i· 
uio lt"n 6 ~on\lrçào de q1u• o go,rrno J•• llcrlim 
11{10 1>ódP lPr 3C'("fl1lado dt.• bo:tmcntc n ::11>ro1>rin­
t·{1(1 riu~ !'-('U!>o. na,·io' NH Portuaul - t'lll Porlu· 
~;ol. nação nllíada Jo Inglaterra-, 'runndo l<'r· 
rn1u:1nlt•nwnlc ~ rrcu-..óra 3 ª'"'<"nlnr 4•m nw•lid" 
i•lentira propo-la prlo gowrno ele \luJricl. 

Oue diabo! .\ceei temo,, portanto, como lo· 
gicÕ. que cm 1Vilhtlm1lrt1ut o dt•lihrrn~4o do 
guH•roo do Terreiro do l'a~o produziro de-agro­
da,el 1mprc-'àO. 

gran1lc distancia, ou ir pnuen coisa. Tudo de 
rwncl" d~s eircum1.:;tn.ocias e dns r.ondiçile~. 

)l:is çrn <1ualqucr dos cuso' não percebemos 
porque ra1/10 o paix o ntio possa saber e pcor 
ainda porque os 1oroaes porluguczes não Mo-<'" 

r.oder dizer ao seu publico, sobre coisas que 
undaonenlalmenle lhe interessam, o que dizem 

os jornae• hollandezes, lroncezes, hespanhoes o 
bUISSO~. 

E o governo, que nos manda cnllar a lo­
dos, foi cuidando de regul(lmenl(lr o Cnr­
na\'al l 

• 
:\ó<; não somos, decerto, doutos em 

que-Iões de arte militar, mas as rudimen­
tares noções adquiridas e o muito que IC'· 
mos lido d' esta :.angrenla guerra, conju­
gadas com o muito amor que lemos â nos­
"ª patria, accende-nos a clarividencia; u 
pa-~ividade do governo enche-nos de indi­
naçilo. A passividade,- nós sabemos I~ 
como lhe havemos de chamar ... 

A Allemanha declarou guerra a Portu­
gal. Pela vehemencia dos seus processos e 
pela tenacidade dos seus ataques, desde 
c,:~e malladado dia, o lerrilor10 nacional 
estú ameaçado. E lanlo o governo assim o 
entende que vi~ia cautelosamente as bnr­
ra" e as lenta tecbar a qualquer golpe dr 
mi\o \'indo do Allnnlico. E se o governo 
1mrnda o sr. Leolle fazer cruzeiro na costa 
e lapa as barras com os seus torpedeiros, 
é rorque realmente vê possibilidade de um 
la ataque. 

Pois bem. Dado o caso de um tal ala~ul' 
o governo dispõe de meios para o repelir? 
.\ mobili~ação não se fez; parece-nos es­
tar ludo como dantes, quartel general em 
Abrantes... Em presença de semelhante 
perigo, não seria mais justo e mais honro­
"º que o go,·erno cuidasse de preparar o 
ddcza do lerrilorio porluguez em vez de 
rc~ulamenlar a chuchadeira do Carnaval? 

Aios é e:.....;:c, acima de lodos o principal 
dever do governo que tão levianamente 
no~ arremessou para a guerra, sem pen"ar 
uns sul'IS consequencias e sem medir as res­
ponsabilidades que alçou sobre os hom­
hros. 

~rnanisatno Monarc~ica 
U 1n inqu.c r i to 

Tem V. no seu jornal ' ª Monarchia• 
feito um inquerilo ·sobre a Organisação 
Monarchica . 

Sem querer discutir quaes as bases em 
em que deve assentar na organisação, nem 
para isso tenho habilitações, lembro a V. 
a vantagem que haveria em publicar aqui 
no Porto um jornal diario com a orientação 
da Mo11mchia e que dispm:esse pelo menos 
de um •l-Io111e11i> como V. Não faltava quem 
auxiliasse materialmente o jornal e moral· 
mente era um meio explendido para levan· 
tar o espirito monarchico. 

Aqui encontraria alguns rapazes pobres 
como eu é certo, humildes operarios, mas 
de decidida bõa \'Ontade com quem o jor­
nal poderia contar em horas de amargura. 

De \'. correligionario e admirador 
Porto, Março, 16. 

Cezar A. d'Olitteira. 

Apesar d'isso, falla\tl o.ndar muito para "l' 
chegar :i. um e•lado de guerra. Tudo dependia 
de negormf,/jt1 e noo _era de pr~'er que o govcr· li 
no de Cml 1crmc li, Já tGo cheio de cuidados se 
tnnças'e t.r-<ibruto n'um eonnicto novo, com que -------------------
não linho o. lucrar, sem primeiro lrocor expli- i COIMBRA €U FRALDA 
cações corn n aiw~rno de l.isbon. t•• 

. SupJ.>UUtvl'>. pu1 ... 'Ili!~ q11n1•'fJ.Ul't nrgMiO(ÕI"~ por 
P\'.1c;.l:1m -.ohrt· :1 'Jlli'"''~'" ""'''n~ 11/ltmtus rt· A rn"l e n i o f\rlontci ro 
'1t1i•il11tl<•s /lflo yrivr,.,w 1wr/11y11r: D'aqui num PEDIDOS A A POLYCOMMERCIAL 
ullimulum e no estado de' gu,•rro pode ir umo a . o 'A.1.-.11n1ara , "1 - LlllMOA 
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Echos & Commentarios 

A "formiga em Paço d' Arcos 

No sali\o animatographico de Paço d' Ar­
cos houve na passada segunda feira um sa­
ráu que, segundo o programma dizia, o pro­
ducto era para os feridos dos alliados. 

Atê aqui muito bem, mas a formiga que 
gosta sempre de mostrar o que é e quanto 
vale aprO\'eitou a occasião para fazer das 
suas. 

O peor foi que um cantador de fado se 
dirigiu com inconveniencias até a prof>ria 
b1glate1·ra qr:e elles diúam lio111e11agear, o 
que deu lugar a que os subditos d'aquelle 
paiz que as,istiam ao espectaculo se reli· 
rassem enojado~. 

Sempre os mesmos... •q11adr11J>edes.> 

Collegio Militar 

lnformnm·nos que o distincto official di­
rector do C.:ollegio Militar, coronel Eduardc'I 
de Almeida, pedm a demiss:\o d'aquelle cargo. 

Sentimos esse gesto, pois temos muita 
consideração por aquelle official, pela lha· 
neza do seu trato, fino caracler, cuja home­
nagem aq;ii prestamos. 

Que differença 111 .. . 

Por acaso \'eio·nos parar â mão o extra· 
cio da se~~ão dos dignos pares em 24 de 
~larço de 1843. 

Presentes Srs: Duque Palmella, Marque­
zes de Abrantes, de Fronteira, de Niza e 
de Ponte de Lima, Condes de Bomfim, de 
Lavradio, de Lumiar, da Ponte de Santa 
Maria, de Rio Maior, de Semodães ede 
Villa Real, \'iscondes de Fonte da Arcada, 
de Saborim e de Oliveira, Barreto Ferraz, 
Miranda, Osorio, Ribafria, Margiochi, Ta­
vares de Almeida, Pessanha, Giraldes, Silva 
Carvalho, Serpa Machado, Polycarpo Jost: 
Machado e Trigueiros. 

Oh! horrõrl Figuras 0111i11osas que nada 
são comparadas com os &teooes /11mi110-
sos! I/ ... 

Que differença ... para menos! 

A Republica e a Inglaterra 

Para se avaliar a forma como a Repu­
Qlica tratou a Inglaterra, que agora tanto 
acoimam de 11ossa fiel alliad(J basta ler este 
trecho que recortamos de um livro da his­
toria de Portugal, cujos auclores são os srs. 
Chagas Franco e Annibal Magno ambos pro· 
fessores e que foi destinada ao ensino nas 
escolas officiaes. E' o seguinte que vem a 
pag. 153: 

•Serpa Pi11lo ti11lra asteado a nossa ban­
deira 11'1111s te1•re11os de Moçambique q11e os 
i11gle:us 11os disp11taram. E disp11taram-11os 
brnf:ilme nfe a111eaça11do e11viar·11os ao 
Tejo uma esquadra se mio cedessemos ás 
suas preteuçiJes. Calcula-se a rafra o louco 
desespero a sombria revolla que se af>ode­
ro11 de todo., os verdadeiros patriotas ª"'" 
es'a brnf:llld:.d c i11glua.• 

Como tudo muda! 189<>- 1916. 
Hontem b11tfos.:. hoje ... paiz civi­

lizado. 
Como causa 11a11sens t11do isto! 

Oão·se alviçaras 

A quem dis~er qual foi o oflkial de ~ta. 
rinha que, quando no 14 de Maio pagou 
um~ divida de íórma ... Mf>era cujo credor 
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mt'ua ali para os lados de S. Pedro de Al­
canta1a ... 

Será verdade! 

Serfl verdade o administrador do conce­
lho da Moita ser um tal Carlos da Silveira 
que foi expulso do lo~ar de secretario da 
<;amara de Cascaes onde praticou uma se­
rie de falcatruas ? ... 

tanas a f austino ~ol~tar~o l~imorno 
Meu il/11stre e,.,·.Ad111i11istrndor de Tor­

res V etl ras : 

Voee, como tive a distincta honra de lhe 
dizer, (: um symbolo e os symbolos respei· 
Iam-se, quando se n:lo esmeram. 
. Pois bem a sua politica, visto que ,·ocê 
1so!a~amente é o. prototypo dos nossos 
estadistas, a sua pohtica ,·ae dando 0$ bellos 
resultados que estamos vendo. 

Voce, o Leote, o Urbano, o Alfonso, o 
Arthur, o Gern1ano, o Alexandre o ;11.tcieira 
~ o José, cunhado do Affons~. dJo co1~ 
isto tudo em pantana~, dizem para ahi os 
thalassas. 

Ut que as valentias do Leotte dM que 
pensar ao Kaiser, lâ isso dão. 

Estào fúlos os allemães. Dizem·me que 
elles querem ou os navios ou 20.000 con· 
to~. 

Que fazia você n'um caso d'estes? 
Nào dava nem navios nem dinheiro e 

man.da,•a ao Kaiser uma carta das su~s, 
escr!pta c:omo você ~ábe, e era questão re­
soh1da. Claro! O Ka1ser terminava por ati· 
rar, n'um gesto soberbo de indignaç;\o, a 
carta para o cesto dos papeis e ficava tod4 
n ' '!da e mais um di~ a pen;ar no que lhe 
l~avin de responder, visto não ter percebido 
lmha do que estava escripto no documento 
q_ue o meu illustre Thimoteo lhe enviflra. 
f!.ntretanto o t~mpo ia-se pass .. n:!o, e este 
encarr~gar-se-h1~ de r~solver a questão, com • 
a sua mconfund1vel diplomacia. li 

Ora não é você quem se ha-de entender 
com o Kaiser, mas o Affonso, e esse, como 
é .natural, cham~ o chanceler do reino, quero 
dizer da rep~bhca, e ordena-lhe que redija 
uma authent1ca nota, da sua lavra, ao go­
verno allemão. 

Então, o Urbano, pois é elle quem de· 
sempenha as funcções de chanceller n'esta 
Tllyna da qual é um dos mais soberbos re­
dm1f>/ore..~. dand~>-se ares, porque é homem 
com ch1b<1nç:t e julga-se um abalisado diplo­
mata capaz de resolver questões difficeis 
escreverá: ' 

. •Ü' Kaiser em nome da civiliT.aç;lo ul­
tra1ada ~elas patas dos teus cavallos e pela 
s~lw1gena de teus soldados, tomámos 36 na­
\'los que esta\•am aqui no Tejo, porque não 
são teu~ mas das emprezas de que alguns 
dos teus subditos fazem parte ou firmaram. 

gue tens tu com as nossas questões 
particulares? 

E's por acaso tutor dos teus subditos? 
Se .º.és, dize·nos depressa, para eu o 

transm1tt1r ao Affonso, que o participará ao 
L.eotte\ e este por seu turno tomar(t as pro· 
v1denc1as necessaria~ que o caso requer. 

Se o não és, deixa-nos em paz e conta 
com o nosso appoio se \'enceres. 

D'esta ultima parte guarda segredo por 
causa da 1.nglaterra. Bem sabes que ella é 
a nossa nlhada e o que ella manda é o que 
se faz ... por ora. 

Tu de nós nào tens rn7.llO de queixa; dé· 
mos-te a P?rta aberta em Angola. 

Por hoJe nada mais e recebe muita sau-

de e lratcmidade. Teu em nome do Affonso, jl 
por mandado do l.eotte. 

l r h ::l.n<'>n 

}~ta será a missi,·a do abalisad., reprC· 
sentante dos l~odrigues da republica, se for 
elle o encarregado de resolver a intrincada 
quest<lo, que a thalas~aria teima em querer 
tomar bicho de sete cabeças. 

l)s e.;tadistas cá da grei não teem dilli­
culdadcs; tudo para elles ê facillimo e todo 
o c~minho leva ao !i1.11 que desejam'. 

fambem cllcs d1~1am que os navios nào 
eram tomados e foram. 

Dis.•eram· me que \'OCê este\'e na terça· 
feira aqui, em 1 .isboa, e Pª"ºU alli pelas 
cõrtes .. 

Porque não veio dar-me um abraço~ 
Para a outra ye7. mande dizer quando ,·em, 
e no comboio em que chega, para se lhe 
preparar uma manifestação expontanea. 

Com qualquer bagatella de duzentos cs· 
cud1~s, ou ate menos, arranja-se.lhe uma 
m:1111fcstação de quatrocentos ou mais bicos, 
com bom pulmão, e peritos n'esta coisa de 
vivorios. 

A vise, mande a massa e \'e1 á. 
Olhe que uma manifestaçãosmha assim 

p<><l~·lhe ,·aler um Jogar de ministro e d'ahi 
a d1rector geral de qualquer coisa ê um 
passo, e por li ezentos escudos n:io ha nada 
mnis barato. 

Se você con~eguir ~er eleito deputado 
forra logo o dinheiro em dois meTes e meio 
fazendo economias. 

\',i, perca o amor á mas•:i. \'oci: ainda 
de\•e ter alguma d'aquella sorte grande de 
llespanha. 
. Agora, para terminar, sempre lhe quero 

dizer que a estudantada venceu. 
. O Affonso s.empr~ fez tudo <JUanto ellcs 

qmaeram, e mai$ f1ma "e elle~ teem pedido. 
O homem es1{1 muito mudado. 
O que farft elle agora com a quest:\o 

dos navios? 
E' capaz de mudar de opini:\o. 

. Fico hoje por aqui e de~ejo.Jhe mui1:1 
liberdade da que u•amos como elixir, muita 
fraterniJade da que applicamM como caus­
tico, e muita egualdade da que ministramos 
como desinfectante. 

Sempre ás ordens 
Agapito Xi111t11es. 

A Carnorra 
A ter~a portugueza feliz e de.~cuidada 
Segma do progresso a senda luminosa 
Mas tudo s'envol\'eu em onda nebulosa 
Ao pallido fulgôr de tragica alvorada. 

O velho Portugal, a patria malfadada 
Agitou no seu peito a onda revoltosa 
E um regimen surgiu n'essa manha formosa 
O regimen azul da bomba, da facada. 

A alma portugueza parece adormecida; 
Uma horda de feras famintas, anarchizada 
Espalhou no paiz a morte e a chacina 

Nas cavernas s'esconde o bando frati:ida 
E (t luz da lua, á luz da madrugada 
Rebrilha do punhal a lamina assa$sina. 

Amadora, 7 de Março de 1916. 
]1J<1o Camillo. 

monarchlcos pobres 
O Sr. Or. Marlins Grillo, nosso amigo e 

111rn1~nci:111lc d'csl~ jornal, d1\ consull:is 
gral~s ;1os. corrclig1on11rios pol11·cs, lodos 
o~ dms ule1s dos 2 fls 3 hor:is. 
. E"~c jornal c.<.l(t aurlorisndo po1· s ex.• a 
1dcnlllicar o corrcligionario. 

Carmen Sylvia 

Morreu a velha rainha da Romenia co­
nhecida no mundo das le11ras pôr ca:men 
Svlvia. 

· A rainha 11.abel nasceu no Castello de 
Montrepos a 27 de Setembro de 18('19, 
morreu por consequencia com 73 annos. 

Era douctorada pelas uni,·ersidade.~ de 
São Ptotersburgo e pela de Budapest; fuia 
parte da Academia da Romenia, onde 1ere 
que produzir o discurso de entrada que foi 
tnna peça orntoria formpsissima. 

A Imperatriz Eugenia 
ll~ urnn l•·ll..,~ J><'rl,•11:1 d1• 111113 di-linc.-Jo 

'f'fl1 riH\I. dr um lralo t"IH"ant:ulor. rlf' uma :<1 ~11 
da cuHura. t• uurn intí"i.-t• ... ,anti,,1111a dnm3, ro 
eirada de todw·°'I ª" q11~\lidnch·' e cir·cumshuH'in:-. 
qm• lOJ'OR111 ndrnir:l\<'I e ... :\dormt•I \11na rnullWJ'. 
'\~nm rinr1io ela ln~lnlt•rrn, f'm Fal'nhoroul."ht 
11111, l<"m IWJ•1 ,, 'ºª r11. ..... 1dt•nrin hahitual. Suh o 
ut.~o \(•OPta\f•I tfo-. anuo:-. ap(H"t<'e a """ª lw1J1,. 

1a pura C-61110 u'outro l<'n1pn. 'ºtn~nte dt>'fl4'J:l~f:\ 
do 'Jlle ío1 Jll' 1•11tucl~. <"XJ>h•uclor ê alegria. 

J·~· hc .... p:mholn; clt"~t.·rhlt•. por parle dt "'i'll 
pn.·. de uuu1 das mais 11111..,lrc• .. l'~""ª' dr llc• .. 1n1 
nhn: Munti/.º; por pnrh• d(• sua mU<:'. dt•_ t11nn 
:\nltji:C<.l C Ou 1rt• famih3 C~t'tM't''':I: J\irpHlr1d1 .. 

St"nlJU't' fot Jlarhclarin tia ;whu1h1rie plH .. il't\ t' 
rnrpór~a. u:-to .. ó n'elln. tn1110 c•m .-1uanla-. pt'S· 
... .. ; .... 3 rotlP_iam. Fa1.-•r n:ula.- .. ~ tlnl:J phra ........ qut>-
111111(~ adunllm rwm cornpN'hPnclt,u. F:' .. mnma· 
11wnle S'X"it11. C:c•r<'~Hfa do rt''Pt'llo de ludo,, :t 
todo~ rl'~pt•il:L O amor ti ju .. t1cn. domi1111~n. A 
'ioll'llChl 1lrodu1.·lhC' horror. h1Í(•lligcntc, r~ndt• 
íc•r\oro~o cullo {t 111h-lligc·nt."iu. \dourando lotlris 
ti' :1rtr-.. 3 'llH' m;,1is (J('.('UJl~ O '-CU . C.,.pJrilo t• ;1 
hlkralur.l. l .t• rnuito. A MIA rnt.•1uor1a t! exlro.aur 
•luwria. j:r.trtdt• ;t 'll3 el°'l'W1h'1•t. nnirnada a :sua 
,·unv<'r.;.ari'\o, t.• n'~ll:t se \é a '"ª origem "'"" 
chunal. l\a """tl 'l(h\ publifa ~1r<'t1d10 em ~on'ot 
ro de lodn. ª' r<1h1slroph•», ''" Iodas ª' 1•11hh· 

, 111ins, nllo furtoudo jnmnii n ~uu presen~n .nrrn 
a '"ª 111ngun 11r111 mc,mo noi. maiores per11100. 
\ s.m:a condu<'ta com as PC'"''ºª~ que r«h•ituu é 

1·hc1a de dehrntl1'7:I'. 
.\o ~eu gahinelt> clP tr--Jbalho ~lomin:J n t•,lo· 

hw de seu !llnlogrado filho, o Prtncipe- 1mpt•rial, 
morlo tragicamente nn Afr1<·u ,Au-..tr-al. ser''' •lt1 
fundo á lirancura do rnor111orc urlla como 11ue 
,. .... tina de ntlos plnritn~, qtll' n1>olnm nu~ pnl'('· 
dt•..., de uma •erre, cujn~ :-.cnu.·nle!\ foram rt"t'olhi 
da' cm 18$0 quando da Ml3 peregrmat<1o ao pniz 
onde o Príncipe perdeu a '"'ª· .\quetla> -cnu•n 
lc> resistiram 11 'iagem, li mudanta de clinta t 
ªº' rude~ in,rrnos ingtnc,, ccomo •e 11 terra 
8agrada d'onde foram arrancndo• lhes llws>t 
da<to para sempre !orças dc·-conhccidas•. Desde 
nquetla datn, csl.ns plttnta~. cortadas á cnlra•la 
<lo in,erno e viviílcatlas pela primavera, silo a 
uuagem immorredoira de uma dõr que encoD· 
Ira em •eu proprio principio eterna reno,·açto, 
umn dõr como os grandes dõrcs, que só enC(;ll 
tra consolaçfto na proprin dór. 

A Imperatriz creou em Fnrnboroughl um 
Museu Napolconico, onde reuniu ludo o que 

11roccde dos Donoporle, desde "" maiores moni­
•·•laçõcs de gloria :Is coisns mais eloquentr· 

1111·ule commow.luras. lfa uma !lecção que CCtn· 
tem exlranhos recordações. Uma touca, uns U• 
patinhos n111es e brancos, lotos de menino1 0111 
uniforme de ntlcres e um lhro com estas linno;· 
cCnda ,·e2 que o leias, terás um pensamento 
pnrn :). lua mno•. 

Se sobre a lronle de Eugrnio de Mon!ij6 quit 
n fortuna que brilhasse um dia o diadema imttt· 
ria!, a fatalidade substilniu·a 11or uma corõo de 
c-pinhos, mais nugusta quando se ost.eota corno 
clfn a ostenta: com santa resignação e oob!'f' e 
austera dignidade. 

'Traduoç3o do •A B e •. 

Aos nossos leilores e asslgnantes 
Sendo grande o numero de pessoas a 

quem temos deixado de enviar o numero 
11111, por e11tar exgotado e estando na inten· 
ção de fazer uma segunda edição d'esse 
numero, pedimos a todas as pessoas que o 
desejem adquirir a fineza de nos avisar para 
aabennos a tiragem a fazer. 
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SUBSISTENCIAS 

Uae faltai o assucar no pai} porque os refinaõores ai1em não poaer manter o preco. já 
eleoaõo, a que actualmenfe o oenõem. e o gooerno não consente no augmento. 

no norte õo pai] falta por completo o püo. 
em hisboii não ha carne nem peixe, e tuõo o mais está por preco exorbitante. 
O carvão õe cohe que a companhia ôo ga} oenõe, está a 330 a arroba, sugeito a frete e 

imposto, e nae subir mais ... 
Para onõe namos assim? 
Para a renolucão economica, o mais s ,ngrenfa õe toõos? 
O que f a} o gonerno ? 

:P Lá por fó ra ~I 
~=================~==r=b=<1=N=d="==u=u=~=r=1=·n=-=='=U='=·e=1·=·=º=N===============~ I 

Verdu,1 

Continua o furmid:wel duello cm frente 
d'esta praça forte franceza. Os allemàes fi. 
.1.eram uma p.1ragem no ataque que logo foi 
tomada como um acto de fraqueza, quando 
o fact o era de,•ido â necessid;1de de trans· 
portar a outro ponto os feridos, receber mu· 
niç<)l:S e resen·as. 

Uns e outros dos combatentes a ª''aliar 
pelos telegrammas se teem bJtido como leões. 

Os francezes são tambem excellentes 
soldados, aguerridos e de ímpetos bra\'OS. 
Infelizmente os go\'ernos republicanos per· 
de1am annos a discutir theonas bonitas, dei· 
xando ao dC$amparo a defor.a militar. 

D'ahi a comprovada inferioiid<ide das 
tropas francezas em frente do inimigo. 

Para o ataque denominado da Champa­
gne foram precisos mezes de accumulação 
de armamento e munições e a ceita altura 
teve que cessar por escassez d'esses mate­
riaes .. 

Verdun será tomado? F:' nossa convicção 
que sim, e diga-se o que se disser, será um 
facto de "alor mui to grande para o final da 
guerra. 

Verdun é da~ melhores prnças fortes 
francezas. 

Akaba 

Um couraçado inglez entrou no golfo de 
Akaba, na peninsula de Sinai, bombardeou 
as posições turca~ e desembnrcou gente. 

h\oewe 

Aquelle singular barco allcmào que tanto 
preoccupou os alliados e tantos barcos lhes 
metteu no fundo, como aqui demos nota, 
regressou ;'1 sua base naval. 

Barcos no fundo 

Os submarinos allcmàes e a~ minas fluc­
tuantes teem desde o dia 1 do corrente 
afundado muitos navios meicante.~ e um ou 
dois de guerra. 

11 Gréve geral em Valencia 

Na cidade de Valencia, em Hespanha, 
todas as classes trahalhadoras declararam a 
gréve geral por causa da carestia da "ida e 
da falta de trabalho. Dos tumultos resultou 
a morte de um guarda·civil e ferimentos de 
muitos outros. 

A municipalidade mandou immediata· 
mente abrir talhos e estabeleciioentos mu· 
nicipaes para fornecimento do publico. 

O director geral de obras publicas diri· 
giu·se immediatamente a Valenda tratando· 
se de abrir obras publicas de urgente neces­
sidade para attenuar a crise. 

As bases apresentadas Pl!IO operariado 
para completa 3-0lução da gréve, foram entre 
outras, as seguintes: 

Levantar a suspensão â Constructora 
Valenciana. 

Continuação immediata das obras do Pa· 
lacio de Justiça e da succursal do Banco de 
Hespanha. 

Compromisso da deputação e do muni· 
cipio de dar já andamento a quantas obras 
estejam auctorisadas pelos orçamentos. 

Abaixamento do preço das subsistencias, 
e desde jâ decretar esse abaixamento para 
o pão, a carne e o arroz. 

Garantia de que os donos das officinas 
não farão represalias. 

Augmento nos jornaes de 25 ° /0• 
Obrigar todos os proprietarios urbanos 

a que realiJem sem demora as obras de sa· 
neamento e policia urbana a que estào obri­
gados. 

Supressão, por agora, do funccionamento 
das gruas da Junta do Porto, para dar Jo­
gar a muitos trabalhadores nas cargas e 
descargas. 

Mas s~gundo o que os operarios aflir· 
maram n'uma reunião de discussão com as 
entidades officiaes a primeira coisa a tratar 
eram as subsistencias e a crise de trabalho; 
a seguir o resto. 

A gr~ve foi soluccionada a contento das 
duas partes, ambos transigindo um pouco, 
menos nas subsistencias a que foram redu· 
zidos os preços. 

li Prlncipe das Asturlas 
Morreu com 15 annos o notavel artista li 

da comedie·fra11çaise Mounet Sully. Nas costas do Brazil naufragou o barco 

h\ounet Sully 

hcspanhol Pri11ri/>e das Asturias, no qual 
moneram 452 pessoas. 

Foi, parece, devido a nevoeiro que o cho· 
que do barco contra uma rocha se deu. 

Barcellona 

lia grande agitação operaria em Barcel· 
lona, parecendo que para breve se prepara 
uma grande gréve n'aquella cidade. 

Corre agora, 91 á noite, que alli ba jâ 
gra\'es acontecimentos . 

Bra'Jo, Visconde! 
\'o Chiado, a uma jarwlln do andar so­

hrt' o Cluh 'I nuromiwhieo, um elegante 
p1·i-.m111t;l'lll, dt• hnrha ca-tanha Ji\'irlindo­
'e ci.traordnmrinmcnh-. 'lfto r:1lculam os 
lcilorc•.; como,;, ci..• ria. E ;,;ihcm como~(· 
di,irl1a o (')cgautc pcr~onagcm? Atirando 
pura n rua moeda~ de Yintem, que o garo· 
tio njmnluna ú\ ido, juntando-se n'um lor· 
\('lin 10 de cabriola:. e de soccos. 

Se"· t'i..• (, mono1·chico, ses. ex.• é por­
lugucz, se :;. ci..• uso como porcce um Li· 
lulo, nó~ pcrgunlomos-lhe d'aqui, como (' 
'tUC no presente conjcclura nocional deve­
mos 01>rccior o seu aclo carnavalesco? 

Tanto soldado da causa Monarchica sem 
püol A Patria cm guerra com a Allcma­
nhal ... 

Disscrom-nos que s. ex.• era o Senhor 
Visconde de C ... 

Vimol·o, mos como nuo lemos a honra 
de o ronhN·t'r, embora nos garantissem a 
~uo iclcnlidodc, passe n'cslc rcgistro dt' 
pclourinho o seu nome cm branco. 

Aos a ssigna ntc s 
Temos em nosso poder ha jâ dias uma 

lista com 10 nomes de nO\'OS assignantes, 
que nllo indica terra nem (: acompanhada 
de qualquer indicaç.lo, sendo o timbre do 
correio inintelligi,•el. 

Parte d'esses assignantes são da Rua 
Joilo Taveira, rua da Carreira, etc. 

Pedimos ao amigo d'este jornal que se 
dignou coadjuvar-nos, o fa\'or de indicar a 
localidade. 

Contos da C'arocblnba 

Preço 
P nro. crenn ç o. 

100 réis cada volume. A' venda ent 
A POL YCOM M EROIAI.. 
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EN.m• Senhora D. Alice, dama da minha 
maior co11sid~ração: 

Beijando as mãos bemfoitoras de V. Ex.• 
deponlw a seus pés os 111eus respeitosos 
c .. 11nprí1nento.s e agradecimentos. 

Muito obrigado pelos cumprimentos para 
<A Monarcl1i<t• • 

Acha V. ~x.> - que tem jâ uma vida 
bash nte larga e feita de amargas desillu­
sões - que tem razão o aniculista da~ 
•questões partidarias>. e que é indespen· 
savel seguil·o para bem da Causa. 

Sim, talvez!. . . Mas o commodismo é 
uma grande força a considerar ... 

Sobre esse tema, diz-me este collega, 
bordará um dos seus proximos artigos. 

N .> entretanto eu direi a V. ~x.• que 
têmo mu~to e:i$e factor, e, coisa singular, 
tanto o temo no homem como na mulher, 
que reconheço tem prestado especiaes ser­
"iços â causa. 

Vou contar·lhe, esperando a sua bene­
\'olente attenção, um ca~o bem moderno 
em que o commodismo actuou com tal in­
tensidade que esteve a pique de destruir 
urna bem singular obrigação . . 

Tratava se de effccuvar uma festa de ca­
ridade espiritual de que os promotores eram 
senhoras. Um dos elementos d'essa festa só 
poderia intervir a certa hora, que desconvi­
nha a uma das promotoras - porque era a 
sua hora de almoçar .. . 

Transferiram a hora p11ra occasião em 
que jâ novamente livre esse elemonto podia 
actuar; mas, desastradamente, essa hora ia 
tah•ez brigar com a hora de jantar da mes­
ma senhora, e, consequentemente, não con­
vinha tambem . .. 

E aqui tem V. Ex.• como o comrnodismo, 
mesmo nos tempos calamitosos que estamos 
atravessando, entra corno factor multiplica­
ti\·o, muito para considerar em todas a$ 
nossas coizas. 

Pois não tem V. Ex.' constatado que 
muita gente, mas muita, e.i:iladt1 por effeito 
das suas ideias monarchicas, se hospedou, 
lá fóra, no l~itz é n'outros hoteis caros, em 
localidade~ onde nada, absolutamente nada, 
lhes faltava, blasonando do seu exilio, e 
tambem que muitos, dentro do paiz, se en· 
contravam e encontram exilados do pão e 
do mais elementar conforto sem atirarem 
em rosto â Cauza a sua de$dita? 

Um dia, em Hespanha, appareceu.me 
um sargento que, perseguido político, aca­
bava de atravessar um rio com agua a cima 
do joelho, sem roupa para mudar e ..:om 
quatro pesetas no bolso . . . 

Comparei a sua ale~rin á minha tristeza, 
os seus trabalhos e preJuizos com os meus, 
e eu que tambem estava perdendo bastante 
em commodidades, dinheiro e socego con­
clui que entre nós dois - só elle esta~a de 
facto exilado 1. .. 

.Mai>: uma vez muitos agradecimentos a 
V. Ex.• pelas amaveis palavras para A Mo· 
1101·chia, com a certeza de que sempre aco­
lherei com o respeito que merecem as suas 
observações. 

Mac. 

Pedi do 
Pedimos aos nossos leitores a fineza de 

!nancl~rem a sua correspondencia dirigida â 
Rcdacç:1o ou Administração, mas nunca e111 

home individual. Agradecemos. 

Fez a1111os s11a 011111ipote11cial E vae 
d' ahi ttio grande f arfo wio podia passar 
sem provas de 11acio11al ,.egosifo, e assim o 
e11te11de11do s. ex.• o $1'. f>resMenle da rep11· 
blica . . . foi a casa de sua 011111ipote11cia /~ 
vai' os se11s cordeaes cu111f>rime11/os ! ' 

E invehida a ordem dos factores? E, 
mas está cerw / E' dn11ocratic<> - ref>11bli­
ca110. 

Pois nós lambem 11tio qul'l'emos deixar 
passar em branco flio illfausto ac<>nteci-
111e11w. 

Viva o filho . .. das l'1"vas da Cert.i, 11iva I 

Preca11ções, rif!<>rosaç preca11ções 110 
Tejo. . . (Jm mar di' f>rl'ca11ções á •11trada 
da ba1·ra ... A esq11adn1 e o 1u11 al111in111te 
mio deixam passar um agrl'iro f>l'lo lm-
1·nco .• . da barra. 

Mas que raio />odrrft vir por ali que a 
esquadra impessa? 

A g11e1•ra de11tro d'um cabaz? 
Decedida111e11te l'.çttio doidos/ 

* 
Cordea/ll;ente o sr. f1reside11te 11isita o 

sr. ministro dn Austria . .. 
Se1·á a Austri<l 111ais fo1le que a Ali~ 

111a11ha'I 
Ou . .. serão a.ç pernas do pisco fraqui­

tas para isw '/ 
E possível 111as a jo1·ca 11ào nos virá por 

certo da Austria. 
Aji.11a/ tudo se reç11111I' a 111acnq11em-. : . 
A lLalia d~laro1t guerra á A11stria e 

11ào á Alle111a11lw, e 11ae d'ahi .•. 

O sr. A11fm1fo 7.é, 11a n epnbllca se11-
te-se e11co111111odado porque 11i11 passai 110 
Chiado o escudo <le Po1·t11gal 11as 1mios de 
1tm 111at11/iio aco111pa11ha11do uma cegada. E 
diz e11t<lo:-tanto se desceu! Os perga­
minhos d'um povo enlameados. 

Amigo (dQ Ajfo11so é ela.to)! Isto agora 
é outra coi.~a I Quem estas li11has esCl'eve 
viu em Ci11tn1 11111a philarmonic11 carna1m- li 
lçsca levando em pri111eirri fila 11111 pat11sco 
fardado de r.abo do e~·ercilo e outro de ma· 
ri11hciro, a111/ios locando i11str11me11fos . . . 
de assopro! 

Que lamlic111 n fanla. . . tem já pouca 
cotação. 

Papá: p<l1·a ser o ·/n·imeiro 01·ador da 
raça o que é Preciso? 

- Seg:imdo o sr. Affo11so Costa é /n'eciso 
ser: m111to bebado, mui/o pulha e um bato· 
feiro sem egual; casai· dú.\•ar a 111111/1er e 
ir viver com 1111111 cunhada, e 11ir desde o 
berÇ(J alc1111hado de pattfe. 

• 
O ori·ão da for111iga a/li da rua de S. 

Roq1t$, escreve com uma ortltogra/1hia es­
pecial e lá muito sua, 111as o no111e do chefe 
vem s1111pre com dois 1f é sempre o 
gra11de estadista Affo11so Custa. 

Por qlle diabo será aqui/lo? 

* 
O Costa irmiio, o Artlm1-, esteve outro 

dia 15 111i1111tos 110 Lo relo a rezai· . . . 
Livre pensador para os outros, 1·eligioso 

para /ISO i11ter110 . .. 
Qm· g• :111dr..• ma.!ficos S<lo n.• lars ma11os I 

Mac. 

Curiosidades Diversas 

A população de Lisboa 

Eis, segundo os recenseamentos, a po· 
pulação da cidade de Lisboa: 

Em 18t~1: vu&J ~1.Htl ffm~H :4.'ol'IJ 10131 1r..:i.;1'S 
lll':ó: ~1.t:.0 9.'..:!-;_l un.tv\ 
1$-l(i: m .fll7 118~ :~.)l.t(-4~ . t'lOO: 1;1.()Sl UU.O'!"l :w..Mll 
1011: ?11.303 ,.,,,o;,6 '3:·...\:·~ 

Havia, pois, em Lisboa, em 1911 1 mais 
12.753 fêmeas (nào nos queiram mal as se· 
nhoras amantes· de bonitas pala\'ras por as­
sim as nomearmos, porque é o termo offi · 
cial). Mantendo-se o augmento médio en­
contrado para Lisboa entre 1864 e 1911, a 
população total da capital em 1915, del'ia 
ser de 457. 445 habitantes; mas como esse 
augmento médio teve periodos de maior in­
tensidade entre 1878 e 1890 epocha de 
grande urbanismo, calculando o augmento 
pelos recenseamentos de l<)OO· 1911 1 temos 
que a população em 1915 seria de 471.429 
habitantes. Como, porem, o recenseam~nto 
de 19t 1 niio merece aos entendidos ivande 
confiança e ainda porque a urbamsação, 
mercê da absoluta ausencia de obras de fo· 
mento, tende constantemente a augmentar, 
será facil que a cidade tenha n'esta altura 
uma população superior a meio milhão de 
habitantes. 

Chapeus altos 

Seria curioso fa?.er-se a estatistica se· 
guinte: 

Saber quantos chapeus altos S. Ex.'' 
(sabem quem ê só por aquillo, não?) tem 
comprado desde a sua maior edade; quan· 
tos cmnprimentos fe:r. com cada um e qu~I 
a média diaria d'esses cumprimentos ... 

H "Monarc~ia,, ~~lo ~aiz 
l'onTo. 2.-l':ircce ter tcrininndo o coníliclo 

:l.radcmicQ. hrndo os alurnnos da$ escolas supt• 
riorcs resolvido rctomnr :is aulas, dnndo as.im 
por terminada a •1>orede1. llontem reuniu o se­
nado univcrsitario resoll'endo abonar ns f311~ 
que os alumnos deram, motivadas pelos ultim<.; 
conllictos. 

-

-Cada din se sente mais a falta do milho, 
sendo difficil atteoder os pedidos e rcelamaçW 
que os padeiros vão lazer ao ioverno civil e aio­
cla mais difficil se torna s:ihslnzer os pob,.., 
que pedem pão. Que faz o governo, para que 
passe esl1l rome negra? 

1'11es que leem a barriga cheia, que jantani 
nos bons restnurantes, Mo leem pena que o po­
bre passe loinc: a negra rome. 

S1gnncs dos tempos ... 
- l'oi entregue uma reprcscnla~âo do Escob 

clr Orllos Arte<. á Camnra Municipal. 1nir:1 111• 
><'r entrrguc a lnchnda do cdificio da Camo .... 
que os roolhornmcntos democraticos, andam de" 
tando :ibaixo. 

- Com respeito li ulilisação dos na"ios alie· 
mUc$. leem corrido n·eskl cidade innumcr4R 
hoatos. Mas ... que mal nos !cz a Allemnnha par:> 
n ho•tilisormos d'est:1 forma? 

- l~sti\o guardndas, no antigo mcrrado 11" 
peixe. muitas enrretns pnra munições, ícita ... 
aqui no Porto n'uma hindiç~o. Serão para ir 
1>:1ra o Egypto? 

PORTO, 7 - Múo desconheciJa reme11cu ·me divcr· 
SO$ jornaes allcmács: O cLetzten Nachrichten,• de 
Munich, relata n pos.~c do governo ponuguei dos na· 
vios allem5es ancorndos nos porto.< portui;ueics, acres· 
centnndo que o govern.o imperial di1igu a ao ~le Li!· 
bba, um protesto energ1eo contra esse octo. Diz"'ª" 
que ·~ acção c•usou uma fone indignacáo no pô''º 
allemão. 

O •Berlincr T:1geblat1•, diz, refuindo·se no mcs· 
mo a~umpto, que .se traw J'ume acçâoeontraditorin 
com o direito das gen1cs e ás obrigaçóes de C$1J'ic!a 
neutralidade. E' •·crdadc que desde algum tempo 1:1 
Portug:il tinh:l., nmito t~p<'C11\lmcntc na Aírica, inír n­
!jiOlfO us leis que são i11'1po.~u:..~ :lOS l):lÍles ncut~.,, de· 
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darando, 1ambcm, o •Vos.< Zei1ung• que ogorn a ln­
i:laterra coroou os seus csforç<», auingindo os ingl•· 
zcs os >eus obj«:ti•os, obrisando, mio sr soht ~r91u: 
mtios, o so••mo portusuez a apoderar se d.>s n<>'50.' 
nO\·ios. Eni~dc, porem, o • ' lorscm Pos1•• ~u• .,..,, 
ac10 deve ser con<idcrado C1>mo um •acto d ho<tili­
dade contra o lm~rio Allcmio•. 

Ao govtrno compete cxcJarcur c!-tc .u.sumoto; 
porque não publica cite um livrn de qualquer c6r? ••. 

• 
Um íacto bastante las1imavcl acab• de dar.se tm 

nome da nossa S1n1a Causa. 
Um .. scroc• rtlin 1do, chamadn Victor Manutl 

Jº Almtid1, ucreveu uma carta eo st. Ml'nucl T1••· 
rts, pedindo· lhe cinco conto< de r~is para auxilior a 
causa monarch1c1; d11-tnJo miis que muít11 ~1so1:. 
lhe tinham j;I tnlrtg•do 10 e 15 contos. 

O sr. Tavarts apruentou a caria na 9-' e<qua­
dra, onde perctbcram que se trJtava d"um refinaJ11-
s1mo • Ucroc•. 

Será bom A ,\/011.rrchi.1 a\·izor os nossos bons e 
sin~eros correligi:Jnarios 

Toma se neccuar10. pois, que n noss"_ C.1u~a tn 4 

tre no ~u deviJo caminho. p..ir.a vêr ae tunJa e pos· 
sivtl saíar ene paiz do 16daçal tm que se •ÍUnJa. 

Vale mai• tarde do que nunce ! 

A1·m11t.< 1> •• ,.,.;,.1t. 
\'11 1 ' uo Co"\1m. ;,, Sah,fa1.t•ndu :-o J)rurnf'l 

hdo na ultimo pnrh•. da no~!'ln auh\rlur ('1>rrc:i-.· 
poutlrndn, pa~sn111o!o'. hoj(' u rt'lalar urn ('n:-.o tlllC 
"'(' deu ulliinnuwntt• e f1tu• rnnis .t.-·m 1w1\ndido n 
atl'"nt;;1o dos VillfH'tllhlt•n'('"·~. E1l 00: 

Em 1909, "'t.' ht•ru no' r4•,•orcln, foi in:uacurado 
ua '.alia da' ""t"''c'""" do C:luh Fh1\ ial \ llhu·un· 
1lt ... n.,c•, culrc mitro ... rt•lralo' dP ,,,.,.H,, h~111'1111•­
rtlf"-. n dt,• Sun \l:11.rc• ... 1:1d•· l~l·Ut•i ~t•uhor D. 
\l:tnl1t0 I f l, nu t111alicladi• ele• Prt"•·id1•nh• Jlouura· 
rio e ht"tu•mrrilo do llH.''111() Cluh, nflo h•ndo nlé 
hoje nt"nhunm tios Din•1•c: t•t'' 'jºt' J>t)f ,.,ln c<tll~· 
di\iclndc! trem Jln ...... :ulu. nh ... l:u o a fJtH' o qundro 
l'""rm;iuc•t•t• .. ~· na tt•í.-r1cl11 '""º· 

.\conlttt', port•m. <1ot• no cltn 2-2 dr foH~rf'iro 
ullimn. doi!» do, mttml>ro' .-Jn Dirt."f'ÇJO. d('r:un 
pt•l:1 falia do llll'llCionndo c1undro, t lr3tnudo lo­
:.:o de Jr~ohrir O '-t'll f>:U":\dtiro, 'dUlJ.rrarn que 
•• me-.mo ha,ia !»ido rouh:uJo por um c<-rto fi'tO· 
rt10 muito no ..... o <"Onhec 1do, uu1 tN"ttn'=ola C'nm 
larron<.i' dºnuctoridnd~. 111lntig.1wl Mlt•11sor do 
tlrmO<'r~1ti ... 1no. ma' qw.· nfln:ll nno r ... , .. n d'mn 
.... malha -..t"'m eolnt;ao nlu-umo. t~ndo r,411t;,:tdo com 
o 't'u \i1 procetlunenlo grõlndeJ dr:'A°º''º ' f'ln 
muihh fon11lu1' <l't• ... ln loc-alulndt•. i>4'1U como re· 
fHH ... rrlancia n toda. ... ª"" pt'"'º ª' 't'º''''º' 

Em clclez.1 d~ tllo ll'roico nrto. nllcga111 º' 
cuioplic.-, que a permanN1c1a do 11undro no' 'ª'" 
l:ts do Cl11&, era uma olTcn ... 1 ~' in~tituiçõcs e 
urna prõ\OC:\t;!lo 30, ~·u .. uff':w ... 

E é coro c~tn' rnC:Hfu~nharin' que lar~ ~ujN· 
l•" '° preoec11pam. e,1uo11n11clo todos nqiu•ll .. , 
•111e n:lo lnlem 11nrh• da '-"•ln. apn11tnndo·o' '' 
:mdôrid~dcs como lhalo,,u .... rc-~elK"ndo Nn rt· 
,·ompcn!õiíl dos srus /t1lo1, ríl"'l)Uclo!i, ~logio~ nos 
jurunc' da grei <> o cornpctcntc ~ret. 

Será com C"'lns \ilnnins quo cllc.~~ coo .. rgurrn 
,·:iptivor o e'pirilo publico, ainda de,nlTt'clo t\ 
republica? 

ScrA com cslc' e oulros aclos que cllcs co11-
>cguem lr;otcrni.ar t• lnmilin portuguezn? 

Nãe>. Só o co11tncto d"cslcs ennnlbnes nos 
C'lllHI nõjo. O afa•tornrnto ó completo. 

Arre mnlnndros 111. .. 

<fuis e trt8 dins dr1>ois de ~ulr~11ue outra eden- li 
tit~1 a 1>e~,oas cru cireum~tnoci:•' rguoc~. Ainda 
"" p. p. 111ez 11111 nOkin .. x11edido cfo PN1rlln no 
dia 9 s6 clict!;ou :\ Cu1111eira no dia li. o que 
N1oi,·nl<' a gn .. lar doi" di;,~ n tr.rn ... por o c ... pnc:o 
c1uc á oulrn corrc .. pondc•nr1:1 lt•\a ordinariamcn· 
tt~ 5 hora., o 1nn\1m<>. 

~tuito go .. la\amo' '.aher com que dirt'1lo o 
1:,.• • enrarre1t:1<la d:1 e-tn~~o 1.-1.,grapho0 po,tnl 
tlt• 1>,~n.,.lla. r~ltm 11 corrt·~pon1frnc1t1. <JU<': de 
1uai ... :t 111ai-, ia ern u()mC cio F.:..t:uf(). \J:uanl:uno' 
'IUt' ._,.,arp a.-1m ~._ 'ºª" t":ll.t"M'' pnrn dep-0i' (;)I· 
lartuo ... Oíz.crno ... ''l'' pon1uc ha h•mJ><>' hott\t' 
•1111•111 l>rt'lf'ntfe .. .;:,c dc••t"'r corrt.,.,pon•lt'lll"1n n:t 
•';'"ª • t' ""CJ>t;Uo á portn dn t ... tnrâo lt•lr.:r.1· 
f!lm·a •''-' .\\'(~lar. e n 11um1na 'Jtlf': ~nirn o ........ r,it:o 
,,h .... ·no11-lh(' <1uc o não fi7e ... ..._., nh;ío; ':'<.Cria ultll· 
t:11fa. o l"\f)l~flidor nolou-1111' (}llt' tinhn n rrnn· 
1111ia r•11111wtrntt'. <-r.uu irnprt'''º'* e i:un nht•r· 
tu .... a•• ffllf> t°11a ohj<""IHU lfllf" ll:'\O (]tlt'rl;l ~alwr 
tf1...,'!)o, <' <''l't\riuu•nla .. ~· 'Iº" ... alwria -.e cllo eom· 
pria o <1uc dizia 011 rtto! .. 

Corr111 coriu.!-tid:ulr h•1110 ... not:ul1t qut• tJllOO•lo 
u~ jorn:1r" ~e rc<"clK·m ""' uuuwr,, 1fr 3 (' 1 l'\C111· 
piore'> (ulr{ttHd'>' . t:f'r:ih11rnlt· 11:to lrr11Rm a 
mnn-a dn di:o <k- C:oi111hr:i. 011 '<' H"m é ('Om 

dat:.1 ini11l('lighcl .•. a (ld,·m:t1t• mt1. é. rJ,C11al par:l 
lod••s º' dc•:-.li11:1l:iri"'· 

Cu11timra o 11111w..tuu•ult· 111\l"rrlô. O J)T('~t> 
tio 1111010, w .. I :}.~, lilro .. , IHt 11wr1·:11fu dü l•: .. p111hal 
''''"•·ra111 uo ulli1110 110111111&{" 11 iH) rt~iK e n fl1('b 
ma 11tl•didu tlc tmlal:1-.. n mo ré1 .... -Cot'l'r$/). 

• 
\ '01ltt11 •J bom lt•11tpo. 
llo1 ... :i .... t111q•I•.-. ..,:'iu :u•hml1111•11h .. • ohriJ,:n<_los n 

lo1Ja .. ª' •'''º"'r .. :wf"'': Fu1 •• •'ª'"de e .. tnt.•1onnr 
uum lru11pt· tf(• t'•t::m11 .. 11a ~1·rr:11ln da Frcl\io1.n, 
11:1 pr••l••rila '•'!!lllltla .rr1r.1. " 11111 d 1('tlt-.. , foi no 
1•ro\111tu l••t.::11 ff:1 Pu11pa. t• a prd~xlo dt• \~urar 
11111 alf:ii:th- df" 1101ttt· Jo;io Fr1•1r•·, ~uhtrahiu-lhc 
Ire• .. rt1rtlt"'w ... d(" u11r11 tj"'' a 11111ll1t'r do <l1to nl· 
faialt• 1••·1hr;1 1•111fnt•,lat "'a mu;1 ..,ua lia, ,inch1-
11tJa \wl•• '"l'n .. to r11rawlr1rf1 'fW' ~ aprc'-t'ntou 
••0111 tal111u .... ít·m111i1t•• ...... 11111 :11</ut:irç ile milho, 
•111ar-1•nl:t " rinru mil rei' ''UI t inh~iro e o. mt'­
l 1ur rf'11pa •111t· li11h:1111. prf1mctcncto-!ht-s \Oltnr 
d':1ti n t"°' '"ª': 111:.i ... rn11l..-.u a uma outra lia 
d;1 111111lu•t tlu ,....fe·rulu .,ti,.1al. ('f'IO mil ~ib NO 
di11IH"1ru ,. 1;11111'4"·111 ;1 111f'll1f'r roupu, \Olt:ando dr-
prn' par-n a .... ,.·11•1l:uf1·. 'Iº"' procedcodo á \Cr1fi 
··-t-;.io ,, .......... , ....... ruudn .... ~1p....- .. l'nlou ouro no pezo 
dt" um kiloi.:r~llnrna. 

lm:u:uw-o,.(' a t•ar.t '-' '1111 'lllC flraram a~ Jlf""· 
'º••' ruul1afl;1 ... 'Jllantlh ª" füo de lrt,..., dm' dcr.un 
r•••lo ln~r·•· .\lc1111 ... '11mh''' c:ondoicfo, do pobrf' 
nlfornh·. J'romn\t:r.uu ~•:.:•tr.1 uma :;ub .... <"rtpt;ào 
alíiu d1,. angari:lr Q 1w1''"'-..ario para o su:o,tcnlar 
e p~u:ar o~ C()rdtl(".;;. :f, •ft1U:b. 

O oulro nmtit·1, lo ;t \f'lltlO <ln' ca ... a ... tfc ff'"•-
elt.•uda ... r- rr'p~dl\u' 1•:l ... -.áes dos priores da~ 
<'i:r1·j:1 ... dr 1'hth.·nl1• .... R:11Ja. ... nl e S. '.\tiJ,tu~I df' 
J•<'11t•llu. O prur11ul•1r 1ff'J<ohJ~ ·,cndas. \af' dN•:tlur 
ha"'la11l1•. por t·,tr forl••. dn t•o11:..i<lernt•;.)o t'IH 
f(UO J.wraluu•nlt· '' l111ha n Pº'º· e na rc.·alidndt' 
lf'•H r;wúo. Eut~m "''I"' pilllllü' d<' lf'rra e J>Hrdi· 
1•ir•>~ não dar:i,, 111a1' entrrc .... ,;;c tl() "'tndo. conti· 
1111ando :.1rrrwl:1.t1J''! (.rt· ' C que sim. Porem n:t 
-.·1>ocha pr~culc ":•cr1fka "IC lodo 30 conuxli!»llJO 
tJC'!'o>!)OaJ. 

Agora si111; ai:••I';• ..... , .. a 1nc-ia duzia dC' h>!-t· 
lt;c.'~ CJUC ludo il'-1o 1't'1t""'''i, $.91\"a--..o o pniz e o ... 
lmtal<l"", a irul11 .. lr1a "' :1 111nrinha. Jfnja nllC'ntiil•s 

l>ttr;1 .. :1l•tt·•·111 •• •1u:111l•1 t· :tgo1·rt l>ortugn:I. hlo é 
;)o ridieulu 'l''l' ... , .... t. f(•\:irw. a rir. se não ro~st' 

a tri!»lt' .... 1t11:ll':io ('Ili t111t· 11os (•ncontratnoi... .. i\ó~ 
11;"10 :t•'rt•1lil:u110 ..... sr. pr<'-..1dtnlc dn eommt<>Aflo 
ml11ú11i:dr'''''"'''· uú' ti:•'' ilf'rCdil_nmos ({llC , .. í':\.• 
pr,~·c·1l:1 a ..... 1111 • .J1• 111ulu 1>ropr10, mmto cmbo· 
ra ''lº "'"' (fli:t•lmu· 1·010 ,, ~u modo dr- \êr! • 

C:11i:--;1"' da 1•11lltwa' 

- No proxiino dia 12, pelo~ 2 horas da lnrdr, 
sahirá da Egrcju dn Vcneravcl Or<l('m 3.• de S. 
Franci•co, dºcsln villo, a mogc~toso Proci~Mo 
da Cinza, que é incontc,ln•clmcntc um dos 1>rc•­
titos religto•o• mais importnnll•s qu~ se rc:oli-
1.am no nos"'º pni7., e, por1iso mr~mo fo.1 ntrnhir 
:o e>la linda pr:iia mi01arcs de forn.ieiros, que 
'º n:lo canç:un de admirar n imponcncin dos nn­
Jorc.•, 3 hclew dn• imngen• e riquc1.a dns ngu-
r.\o allcgoricas. li 

A Companhia do Caminho de ~·erro do Porto 
a Famalir~o. esl.."\h<'l<'<'c n"c•-c din. um <cri iço 
,•,pedal de comboio' a pl"<'•:o• rrd1mdos. 

th priurt'' •_IC" Podr11t1·~ e do R3bn1•nl nao ~no 
ele (.'tr/11 ~9rr111111,,, <· o de S. ~lif>••ucl "ncm fallar 
11'i'.'...,, é hnrn. () ... r. '"''º'<> eo~t3, dt"i>-.ando b:l. .... -
l•nh•, :olr:ip"c' 11~ 1..-1 <lc Separ~~ilO• pnra ,..1. 
h~r:tzcr o arhitrin '''" t'Xet·utant#\ .. , ullrapa,,<,u 

'Ttlmo. 

Pt:\Uu. 5.-Rf'commrud~na·'~ no antepc· 
uullimo numt'ro d'r,tc jornnl qut hOU\t'''C rui· 
dado com a lranqma porqu~ a mníorin dn< ror· 
r<'>(><lndcncoa' rhc11n•am mullndn•. inlerindo·•r 
d'1sto que o ''· ~(lartor do 3\ls.o 1100 "' rccor· 
dou que cisto a!(ora é outra C(li<:t>. '\o tempo da 
<•Ulr.'l !'tnl1or(I º' clic;.tribu1dor<'' qurixn,·nm·~~ 
do f'\i,mo ordenado 'ºª' lá inrh ,·urnpr.ndo o r<'· 
trnlamf'Dlo. e d~\pois que o ... alarl<> a11g1n<'l1lou 
p:tS-~;\r~m :\ r:ll.t\r ~ó o que mtuto lwm lht-~ chi ua 
''''"''· Pcri::orrPm o fttro todo ou !'(ó partr c1'1•1le, 
(l,•i,;.uu a corrc!!;pond"nc1n ""''IUf't'Ufa na!\ .t":.lixn' 
th• rc«p<;~o. não htl1.('1n trompa parn n\·1 ... art~m 
nth povo;.uto ... por Ct_nde Pª'"-tun. entrc•gnm o que 
tr;.vom a l)" ... ~ºn' <hvrr"ª' <JUí' por ~u(I '"'' o lc· 
'ªm ao~ tt!-tpl·cli\o~ d(•,h11rtlar10!'t quando lwlO 
lhe apetece e 'e Mo 'e perde, dondo cm resul­
tado recebcr·:>e a correspondencia só no nm de 

muilo :.lt111 o \ff1/,1-/r,,,,,.~. que ló <''lá ó entradn 
de <.:01111hr:i íau-n•J•, ,, rói da roupn ~ujo. Jlo 
n'<":-oh.· l·ma,·<"lhn de Pl'111•lla. um Chrt!oito cm la· 
manhn nntural. 'I"<' ~..,.apou 4 luria da lei do 
noini•lro t.lc O. Pedro. porque nlguem o 'ubsh­
luiu por uma r:trr:lda de c:l\~C:.'-. 

t· tamloen1 arr.1,1:11-') até ao pelouriuho d"c<· 
... ,.... \illa, ~marr.J:I-<> :1 ""lle, 3t;_outnJ .. o noHuncnte 
por ter dr'<'rlad<•. ~ •lepois rilal-o ou queimnl-o 
em um auto dé lê. IJUÇ nada i>'<'npe ,r. prcsi 
drntr ! /\ hor;o é <lc hquodnt~o. mas , .. rx.• tam­
IH•m dr•·r "''""!'" 11111a cstatun para lembrar este 
l1•1to n P•»l<ri<l:id• O .r .. \ITon•o Co,ln tem-na 
d1• praia. º"" para '· ex.• hndr >l'r de dinmnnLe. 
•" t'•>llnt·ndn ::tht no rume d:l 'etustn torre de me· 
nu11rin. onde se •rja bem ª" longe. 

A quanlos decrclos leem ttsi,hdo rsta~ \Clhn-

11 

ria' r("paroda~ tanta~ '<'lt"'' coin o !'\uor do po­
\01! ! Ptlrccc, porem, q\•C ó :'l7~'lrtnlt't tudo <JUUn 
to perlenceu áquelle que cm .\ llnrrobcira, 1unlo 
de seu filho, ~a cr~ança, foi morto com o seu 

.. 

rit•I n1111j!o, t'\t-lomttnclu: cFartnr 'ilana({cm ! .__ , .. ,,,.,.,.,,,,, 
Í.\tu:\\J ''º'· 1.-\l;u ... 11111a ,,.7. (111110' ritn<los 

Jtar~t ~·'1,un1lc•rmo .. fto 1 r1h1111al da Hn.."l·llora 
ra"11111 t•t•)('t• ..... u Jtromu\ 1tJo Ju•lo .. /urmi!I''-'' ._raqui. 

l/t 1rc.•1110"' ;,w (."~"'"'"'" e~ 1·11rn11 'Ili'' lt.'\<Hllo-1> 
um :uhu1e:uln <lt• ,,,.,,m,.,·flrlrl \ a4' 't.'T t•m tlu•in. 

- Tnml~·m a1Hc'"'t•11l;miu .... _ •JUt•i\a 110 rc.''f>t."· 
rtno Jui10 ftlntrn um /orm1y11 •fllf' ha trmpos 
110 .. tlt;tt~ou t\ t'aft•latla ,·ohardt•mt•nh•. e cuja. 
•Jth'l\a •11w pr111JNr;11m•ntf' fb:('mo-... foi CtJe~ 
\lóllfa t. 

Par.1 nó ... l0tlo o t~_ni1m t.• lt-mpn. 
- .\charn·'t" ('oU)ilhtmcla ... \arm-.. c<-n11ni .... ..,.·tes 

alirn •lt' ;ma.::.trmn••!• donatno ... pt1ra o~ PN"'º"' 
•lllf' "'t:lo 11a ~:uJt11:1 C"0010 i11~lli ... ado:.. no~ 11~~,11-
lo"' ~ á mt•l'('t•aria •l':tqm t' ,, ncl111111i ... trnt;:'lf'.> do 
toun•lho, 

\n ... r. llllfll'tro "º 111h•rwr r~·<l11110-; in:mtlc 
para n•p1i uma h~lt•ria df" nrtilt1er10, mttrnllta .. 
dor.1-... purtpll' o\duunu' pullt"O :1 ... ío~;a-. f)Ut' :.qui 
t• .. t;)n?? ! ... 

ll1••0 t•oliil•1111•11tl', nt~ h•l'm mtdn da propria 
Mtmhru. 

.\1 . ..a. Oli>1eit,1. 

t>r, u ·111. 1. hH\"Jl('radatn<'lllC, fnllN"<'U hon~ 
t.•m o d1 ... 1i11d•> :uho).:'ndo ~r. dr. Fron('i~n ~i-
111101., '''IHlo n ~\I:\ rrwl'I<' ~f'rahnC'ntc ~cnlida, 
pui~ «JUP twlo 'f'tl t•arnrtl'r llrnno e nfov('l con-
41uislou i111\1111lt•ra~ "''nipo.Lhia~. O finndo. era ir · 
uu)o do n''· rnor1..:t~n)ulr José Vinbo7., illnstr:.tdo 
tlirN"lnr do Goll(\.'(io do Corou>. cl'cstn cid3de. 

- J'rind11ia :unnnhO. ~s IG horn•. a egrcja da 
'1i<l'ri1•nrcli11. n •nlc111nidndc dns Quarenta fio· 
'ª'· pri·icnnclo o rr\. çont'go Corrtia do Sihn. 

~t·~und<• ran ... c.•mi...ln. o r:trO:'l\:11 r .. (c nnno 
,·. ac1t11 fo..:trjndo dr .. u..i.:\dnnu"nl~.· TNnO~ <"'Indo 
'ºh uma aHtlonrlu~ tl'nKua. A .. hora <1ue t~r('l\C· 
1110:-.. o krnpo amainou, um~ com ;_t .. pec:lo ncbu 
ln"º· 

- l.a>ra •q111 i:rnndl' indi11nnçfto contra 3 131-
la ''" milho. tcnclti·•C dado J~ ahwmas qurst6cs, 
'"" 1111;11•, leli11nc11t•· nôo leem tt'ultado tunwl­
to:-.. ~ra't''~ 

- \monha. o ''· o::<'ncral Oli•eira Guim~rars 
,. "'·- ln11111ia cl~o a t0<ln• ª' pr..so:is das suas 
rdnd•"' uurn '"ir(·(". 

...:. r11ro11lr:t 0 M' cm \ in de tt>l3belceiooento o 
-r. Jo,.., de Onrro,.-(;orrt<fl. 

1.anH.~ so , , - 1\' &.- dir~ç5o de •.l .. \fon3r· 
cht.J• agrodc<:emos o bilht.t dt iJenlidade que se di­
itnou enviar no'" Com tllt melhor podorcmos íazêr 
o nos~o t<"rviço de in"orma.ç!o .. 

ContinuartmO'\ n:i scnd:l que nos lmpu:iemos. 
dando noticia •o que por cá se f6r pa--s.'\ndo. 

- ~<Ou qua" Jt>ptrctbido o Carn>val. Nas ru:J.S 
hou,·e o mnvimtnto do costume. (Xcorrtn.m ~ 
. ni, açlo os ires di.1$ de Cama•al, txccp<o nas duas 
ca as d• e<pccta ulo, onde se dançou animad:imtntt. 

Ambo• õS $al6cs >e achavam magnificamente or­
noment idos, >obrc.ohindo o •Theatro Lamccen~• 
cu•a d cor;1çi1<> ero d• um etTcilo deslumbrante. !\"e.te 
$0 '60 houve hontem um 1>3.ile particular qucdt<orr•u 
muito anirnlld'>. 

- Como nos dcmoi< annos, esteve na egrtj• ela 
S6, e•po<to d \'tncroç!o durante os tre: dias o S. S. 
~ncrnm<nlo. 

Foi grnndc a affiuencio dos fieis a es:c 1tmplo. 
1 loj• na occo,.iáo 110 cncerraçóo encontravo-se a 
egr• ;, quoii chcin. o aliar m6r. onde roi ftila a ••. 
Po'içlo encon1rava se excellentemente decorado com 
Jftrrócs de ílF1rC$ e mu1t.\< luzes. 

No diu 27, te•• lõgnr no ca1npo de S.1• Cruz a 
fc<io do Arvorc. 

Nmómn~ nwita animação da parte das crcanças, 
mo) uma muito Jiminutt\ conc:orrencia. 

-A 1'ribmt.r n'um dos u umos numeros. vinha fu. 
ricn contra o corrcsponJcntc da Vangu3'da nºesta 
cid•dt. 

~;· • tal coisa! Quando se lhe ró• o dtJo n• rc­
riJ1, bcrr•m e smam, que nfo h• níngu•m que os 
ltUtt' 1 

Cust.-lhu ouvir ,JS vcrd-:du~ m t hão·dc outtd-as 
qutr quoiram, quer nio. Ao nosso cnll•R• Ja lº:rn­
gu..rda rc.:om ntnd~moi que não de~nm t e que 
continlle sempre como até 1qu1 t lehcuamo--lo por 
ttr met'fc1do os 1nt;ultos Ja Tnbun,t. 

lgnotu•. 

MARTINS GRILLO 
•tf'd l('O• E • pN' lall1111•a 

Doenças e hygiene da PELLE 
Sypliilis, úas 11ri11arias e cli11ica g~rat 

TRATAMIH"rO 1$P&CIAL DAS PUROAÇÕIS 

Consultas diarias das 2 ás 6 da tarde 

Rua do Ouro, 292, 2.º, D.'º Telephone :&5 
lti1C11c11 : lmlO Praia da Vlcttrta, u. r/c. 
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fts conferencias ~alrloticas ~a s~rie "ijasco ~a 6ama,, 

TEMPOS IDOS - REMEMBRANÇA 
(Continuado do numtro anttrior) 

E,.,le mo\'imenlo doe; porh1~ueze", que oc; tornaram os inicia­
dores da coloni.,.açllo ullromorino no~ tempo.:. modernos e os pri­
meiros grande!! no\'egndorcc; do mundo, cobcndo-nos a gloria 
de devassormos esse campo largo a que os arnbes chamavam o 
~lar Tenebroso, leve como cau"n principal continuar-se a guerra 
aos mouros pora alrm do Algarve, 110 outro Indo do Estreito, e 
chamar a Portu$al por via ele Ceuta o commercio das Jndias. 
Era o ler\'Or rehgio~o e o interesse conjugados Por um lado a 
cruz legendaria <fo Ourique aconselhando o extcrminio e a car­
nificina dos infieis, por entre n procelfa das batalhas, incitando 
os soldados no meio dos horrores da guerra, e conquistando ao 
mesmo tempo novos proselytos á religião chrisl<i. Por outro la­
do a conquista do emporio commcrcial marroquino, onde arflui­
nm em caravanas atravez do Sudão os mercadorias do Orienlr, 
e, apoz ella, o do imperio, que se não sabia ao certo onde ficava, 
do Tegendario príncipe chr1sU\o nsialico, o Preste Joham. Des­
viado porem para Tunis, desde que Ceuta passou a ser cbrislã. 
o rumo das caravanast e ni\o se descobrindo por .Marrocos o ra­
minho para o Preste Joham, aventureiros como eram os porlu­
guezes, ousaram romper para diante, sempre para diante, em 

Rua d'Alcantara, 41-A 

hu'-t:3 do desconhecido, sup1·riorcs á~ lendas allerradoras do 
~for Tenebro'io, de ondas 11t'grn~ como hrcu. Rompeu o encanto 
Gil Eannc><, dobra111lo, O[lóz lrnlal1,·us de outros por mais 11;• 
doLe annos, o lormidavcl 13oj<idor, es~c cabo cuja pa::,1;agem lôra 
então reputada loç3nho igual a al!{um dos traba/llos d'/lercule~. 
ahrindo ac:sim ao mundo ª" porias da navega~ão, a sua patria as 
da gloria e do poderio e o si proprio 3S da 1mmortalidade. Foi 
cm 1433 que se realic:ou esse grande leito. Foi em 1433 que este 
grande portuguez, d'uma força de vontarle quasi sobrenatural, 
e com uma audncia inconcebivel, consegue com a sua fraca ca· 
ravcla entrar no desconhecido, resistindo inlrepido e ,·alorm•o 
;\s temia>< antigns, lranc:millidas de geração cm gerac;ão, que cer­
ranun o .\llonlico l1s invcsligaçõe" mais ousad3s, e sem ver es­
'es mo1hlros inlormcs, esc:os "º$ª" negras, esse cortejo de es· 
pcrlros, que até cnlào ha' iam leito dc~córar os mais intrepidos 
marC'onles. E rcalisatlo t•llc, os çaro,·C'las do c~cola de Sagres e 
1ln componhia de I.ngos, de~cobrrlo já o archipelago da Madei!·a 
e parle''º dos .\çorcs, vf10 cxplorondo os mares da Seoegambia 
e da Guin6, emquonlo o Infante O. llenric1uc, o genio proleclor 
d'e~lns cmprC'zas tilnnicac:, procura resolver, entre os primeiros 
co:<mogrnpho!< da ~uo t'pocho, o:; problemas d3 velha geogra­
phia da J\llnnlidn, dos ilhas encnnladns, e do Mar Tenebroso. 

(Co11li111ía). 

Jaymc Foriaz de Serpa f>imcntcl. 

a 41-E - LISBOA 

Estas officinas estão aptas a executar os mais 
os maiores trabalhos, pois possue machinas como 
outra. 

Ma·china de compôr. 
Machina de dobrar folha impressa. 
Machinas de coser a arame e a linha, lambadas de livros. 
Machinas para trichromia. 
Machinas para dourar a quente e a frio. 
é muitas das outras machinas de uso vulgar n' esta industria. 

Papelaria, Livraria, edições proprias e alheias 

Cipogra~, Encadtrnação Esttrtotypia 
ARIMBOS DE BORRACHA 

'fEliEPHONE 3362 
Tem 


